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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de solicitação de reconhecimento do Curso de Engenharia Ambiental da Universidade de Taubaté, encaminhada pelo Reitor pró tempore da Instituição, através do Ofício R- 202/2001, de 11/09/2001, nos termos da Deliberação CEE 07/2.000. O Curso de Engenharia Ambiental e Sanitária da Instituição foi autorizado pela Deliberação ConsUni 22/98, de 27/10/98.

Através da Portaria CEE-GP 205, de 06/11/2001, foram designados os Especialistas Evaristo Marzabal Neves e Nariaqui Cavaguti para a emissão de Parecer Técnico sobre o pedido de reconhecimento do Curso. O Relatório foi encaminhado ao CEE aos 18/12/2001.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Engenharia Ambiental e Sanitária da UNITAU é vinculado ao Departamento de Engenharia Civil. Adota o regime seriado anual, funcionando no período noturno, das 19:00 às 23:00h, de 2ª à 6ª feira, e das 8:00 às 12:00h, aos sábados. Pode ser integralizado num prazo mínimo de 05 e máximo de 09 anos letivos. Oferece 90 vagas e tem uma carga horária total de 4.692 horas de atividades acadêmicas.

No Relatório encaminhado pela Instituição, constam os seguintes itens:

· Histórico da Universidade – contendo as informações sobre os cursos mantidos, decretos e regulamentos referentes, além dos resultados obtidos pela Instituição no Exame Nacional de Cursos (fls. 04 a 17);

· Projeto Pedagógico - constando a finalidade e objetivos do curso, o perfil do profissional a ser formado, campo de atuação, além da grade curricular e ementário das disciplinas oferecidas ao longo do período sugerido para a integralização (fls. 17 a 30);

· Dados referentes ao Acervo Bibliográfico associado ao Curso (fls. 31 a 86);

· Instalações em que o Curso funciona, no Departamento de Engenharia Civil da Universidade, com descrição dos laboratórios e equipamentos existentes para o atendimento dos estudantes (fls. 87 a 102);

· Seguem anexados o Regimento Geral da Universidade (Deliberação ConsUni 33/98, fls. 104 a 202) e os seus Estatutos (Deliberação ConsUni 26/98, fls. 203 a 224).

O corpo de professores ligado ao Curso de Engenharia Ambiental e Sanitária foi encaminhado posteriormente e encontra-se às fls. 225 e 226 dos autos. Nele, pode-se verificar a presença de 37 docentes dos quais 15 são doutores (41%), 13 são mestres (35%), 07 especialistas (19%) e 02 têm apenas a graduação (5%), conforme explicitado às fls. 232 e 233. Desse modo, é plenamente atendido o Artigo 3º da Deliberação CEE 10/95 que determina um máximo de 10% de docentes apenas graduados num dado curso. Destaque-se a manutenção de Curso de Mestrado pela Instituição, na área de Ciências Ambientais, o que contribui para essa alta titulação.

O Relatório dos Especialistas consta de fls. 244 às 256 do Processo.

A análise da grade curricular apresentada, na visão dos especialistas, é adequada e consistente à formação do Engenheiro Ambiental e Sanitário. Do mesmo modo, as ementas das disciplinas foram consideradas coerentes com os objetivos gerais e específicos do curso, bem como com as características de egresso que a UNITAU pretende formar.

Mereceram ainda destaque no Relatório dos Especialistas aspectos ligados ao acervo da biblioteca que foi considerado em bom número. Foram destacados ainda recursos modernos, como acesso via Internet e serviços on-line, Comute e de intercâmbio. Apesar disso, eles recomendam uma constante atualização, incluindo a melhoria e ampliação de assinaturas de periódicos, revistas técnicas e científicas que visem a graduação. É salientado ainda que a biblioteca encontra-se em fase de ampliação (terá três vezes a área atual).

Salas de aula e laboratórios foram considerados adequados ao atendimento dos alunos. É salientado o fato de que os equipamentos para o ensino do Estudo do Ambiente Construído estão alocados no Laboratório de Fenômenos de Transportes, que deverá ser transformado em Laboratório de Hidráulica e Conforto Ambiental. Pela análise do material e pela visita, os especialistas recomendam o Reconhecimento do Curso de Engenharia Ambiental e Sanitária da Universidade de Taubaté, recomendando, à guisa de sugestões que devem ser motivo de reflexão e atenção por parte da Instituição, o que segue:

· Ampliação do Corpo Docente com a contratação de um Geólogo com experiência em Hidrogeologia para atuar em Geotecnia Ambiental, Processos de Contaminação, Estudo de Impactos Ambientais e Recuperação de Áreas Degradadas;

· Integrar ao conteúdo programático de disciplinas do 4º e 5º anos, assuntos referentes a: Série ISSO-14000; processos de contaminação de solos e recursos hídricos; instrumental de investigação geo-ambiental no campo; estudo e determinação de plumas de contaminação; preservação de recursos hídricos; fauna/flora; erosão de solo: causas, evolução, degradação e recuperação; “estatuto da Cidade”; enchentes e inundações: diagnóstico e alternativas de solução; desenvolvimento sustentável; responsabilidade social e empresarial;

· Constante atualização da literatura referente às disciplinas profissionalizantes e ampliação de assinaturas de periódicos e revistas técnicas nacionais, considerando-se que as internacionais, direcionadas à Pós-Graduação em Ciências Ambientais, se apresentam em quantidades adequadas.

· Ampliação do Laboratório de Mecânica dos Solos, incluindo materiais e equipamentos de Geologia de Engenharia e sua transformação gradual em Laboratório de Geotecnia Ambiental; desenvolvimento do Laboratório de Hidráulica e Conforto Ambiental.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o reconhecimento do Curso de Engenharia Ambiental e Sanitária da Universidade de Taubaté – UNITAU, ato que terá a validade de três anos e que se tornará efetivo por Portaria da Presidência deste Conselho, após homologação da Senhora Secretária de Estado da Educação.

São Paulo, 14 de fevereiro de 2002.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

            Relator

3. DECISÃO DE CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Hubert Alquéres, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Maria Nigro de Souza Placco.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 20 de fevereiro de 2002.

a) Consª Sônia Aparecida Romeu Alcici
Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de março de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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